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I LLUSTRAÇ'ÃO p()«.nsoutt7.A 

H y p no t j .~,m º,,., .. ., 
Le-itor: j:\ h.-n~ rt 11ar.ulo conKl Ct'rt;ii, pc ... ...ua-. ''º k 1n-... . ··11110 dt 11h1" o qut e •'A" 

J.>C"!'<.'>(la'S tmpTt'lu:m1cm 11r.1111 nu~nitlcus rc-.ultados 1in:mn.:iro'P ('111110 .. (l,1uirc·m ricttlt:· 
za~. posii:?\n '-0<·1.11, 101hu·1u-i.1, -..<·m parE.-ct-rem e:-,fOt•:ar· ... t> 1 .,~s 1)C's'\o.1 .. h:t'IH rnuilo .. 
amigo ... -.J\n muito 1t 'lwili1d<1-. e 1.:on-.i(h:·rn.da-;. -..ão de'>t,:ad.l' 11.1.., rt'unic'u·~ mun l:uu-., 
<.<mfim. sem o pcl.lir. rt·c c·lit-111 loda-. as humcm1.f'enl"\. S.'lht·' po1qm•? 

t\':'io t-. cono;t'<IUl'llt'ia dn trnbnlho l"ltsado. poi' o 1)11hr<· tf.lh,1111.1 111.ti' qut.- o ríc:o. 
:\tu> é pul' c1\ll'·~ do .. t"u na .. dnit•11t1J, l)ni:-. <l maior p,.rtc do' ho111en' al»i..taclns li\'t>rllm 
pnc:s pôhrc.·-.. t'\ ln e por .u ª'"• 1>ui·qn<· muito' homt1h ele -.,orle mn1tt1a111 't'm .unígo., 

A fonte da prOS· ~,~l~~,~:;::;~,~~ .. ~~~1 ~ ;:1~3,~~~i~i~,:~r;(~1r~ ~',;1'i:i~',;;i>4~·~i:!~~~~~.~·;l;::,1;~ 
peridade. 11 1 '.,,~0~1~u~,i~í~~r~~1~!~i~.r u~n;u;,\/::1:~~~·1~.,~· ;::~~:":',~~~.'~~~~;~~ 
dtmos torn.11 ur..- 1 .. tin·1s, que ll•h pc.-rmitte rcmon·r tolcl•l'i '" u~t u·ul1l"I, aii;r.u.lar 1.. 

fa'CiMr a qu.1lc1u ~'\Orl, l·urar tocfa ... ~ .. mote~tia.s conht'ciJ.1 ... cK 111.1u~ tubit•>5. 't:lll 
drO'"as. nt'm "'"''hcD.'i, m·n1 hi .. turi. F. .. ta fnri;-a chama·-.( \l,1~nct1 .. 1110 mdi' i~u.d uu 
Hn.motbmu. I"' aba'U;'!d um hon1 t"'\iMde todoonr . .:- x-i•1. de todo nc-mprchendunt-nto. 

F.º a hf:' n a ~IU<" lkus clA. tant•) ª'" pQhres. comoªº' rko~. L" re.1lrnc-ntro.l'S~1m· 
bro do . » l a \anta,..rm de poder conH·nn.•r um homem Q\lt! .:\'l ll•"'-"ia' 
nu·f'C';t;dori ' ! Tlt d.1 pra';'.a: que-~ n1> ....... "~ni,°" Jo ille''timan;i ... de--

Força dada Por n OO!i>lrar·l.hc: ciue co;,tamo-. ot1t':'«t m.Ju ~1111 h ':n rmp~c:-...,u para 
o !U:U c'.'aJllt<tl: Com C'lled-o dt tiur pr<"n"°' Jc.- mt""rt"'1ct 1n:h que 

Deus. 1( 7i:~:~;º~ ... ,·:~~:~~ ~~ .. :,~,7:~"e ';~~:::!::~~-~ :;: 1::!1~~~~~ :~~i:~i~~ 
de-;ej:\m uma I'º"'' ,\•1 hwr.11i,a, _-.1· 'k· .. cj,un obter aU).tnu:nln de:- otdf'l11l1lu,. ou lllt" .. 1110 
;iu1.~mcnt.tT R"' ... u.1,,.' rt·nd.1 .... 1 St:1cncin do l·h-pnoti-.m" "t'r-lht's-ha 111uí1i .... 1ntu ,,.li""ª· 
Em Cttllt'U;.-. d\' t.,,,n .. , 111•t11h1·~:i111t'ntu do ll~pnotismo foi o h.11·~uno ' IUI' 1tmt.:·diou a 
':ida cl(> pt.: ... !o-0;1~ p.1r.1 .1 .. 1111.u·-; o foturn pnred:t det-e ... pt:1\ 1d11. 

Publii.:iuno!oo 11 lhro mui.. notan:l cio seculo, o c1u;1I t•,plk:1 11111! 1 11 (l\lt' :-.e re· 
fere no ~hp1101i,lll•• . an \lll1'11t·tbmu individual. á 01edki1M 11111;.::1wlil'.-. de., (>til 

linguagen1 l o -1i111p1t- .... 11ut t''t;i ao akant·e mesmo dt" u nrn nc·.111 ,.l. l•: .. u• li\'ro t obra 

Le ltura g ra tu lta : ~··11:~.1t:-;~~,~:~~::~~~;'pº~~i~1d'1~~t' (~;l~~~~~· ,~!º;,!,','.'· ~ .>~i1~~~:·~,!: 
ent casa• 1,lj~\~l;ll,;:I ::l(~(~~t:l~j~;~::Sôl e a:;~~~~:J1l!:·~~~: .... :~.~l~,!~~~i~I\';· ~~;~: 
dia.:;, ~ u .... l t" ... ,•' ~ohrc- º"' "''-"u" ami;r1:..-; e ... 11., 1.-miliit, 't"IH tlUt' nin~uc.·m o 
P'''"·' a<li• inh 1r 1 •· ranti111o!i " lU(Ct.'"l'\O t t.'"'tamQ .. prompt~ a pcrdot"r 1.coo cloll.\r§ t."m 
ouro, no c·a.°'° "n~rarw,,. '..}11ant.u f>t!i!tOa' ganham hoje rlt:' 7.ooo a ~.ooo libra"j; por ann 
com o qut" aprt<nd\:ralll n'-.~ 11' ro nota' d> t" qua.,ta. .. aJ-.auirir.t:n un~l i1nnirno1o.a f.1rtun ? 

O dout• ...,, ., .. 1'c:stc- ln:ro r.aro. ~ntc:nde qut': 111Cf1...,, tJnto 11obrn C"omonc:o .. . 
IJ'l.'(1tm e- • n tt.'riosos.;.: ud1d h rd'.: t'i.l. n .. nl" durante muitO!i ann ... . 

e' doutor ~<1,..e- H:udcu º"" "'t°IJ"'i direito .. de auctor. <"Om a 
• uh Ao de qut 10.000 ewmpJart ... fo,;~m di'\.lrihuidos ,;:-rn· 

tuit~nlt·ok. o ctuc agora !"-t' , ... t."\ cu111~mn 111. C.,)u.1h1uc-r J\e-... 'ª 
1, lt ·•l•tt: urn e' -mplar Kf.ttuito. m 1111 .111110 um .. imp:« .. 
l•ilhl"lc P" .. lal com o '-t'.'l nu;1u- t· c:nclrn· ,o .1•1 
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l ,\ ilh.1..tn l-'' uu~JI O 1 1 '"i ltaph!>1a •ft: ~ .. l'c-rlr~ 1u Mlll 1o1lo1 ,t 

E' sen.prc com o maior prater que trata· .\t ha complet.,mcnte errada a lenda de 
mos de qualquer U!iumpto que 1e hgue com que º' port~guczes a!lo av~uos á mu11ca 
a divina arte, com esS.c maravilhoso resu1ta· boa. Na.o lhes lalta temperamento, nem ca· ~ 

t.t; do d• comb1naç:lo dos ~oos, tao maravilh°"' pacidade, mas 1lmples orienta,~o e cd;Jca· t*\. ~ 
•~I 10 e tao bello, que até o proprio \lphonse ç~o. O portuguci do povo nunca ouve boa ~ 

mu•i~a porque essa 6 paga e cara, reserva- '/// 
• ru lho~. do. 10 para os amadores remediados. !'!. 

' ' Como C!tudamas noasaspian1stas? que mesmo assim algumas vez.e! fa. ~:;4'; 
~ ~ f} o que vamos tentotr dizer. S!· i.'!m sacrilícios para a ou"·ir. s:. ot ~.ti~ 

' LV'--'\ ria necci,-;.ario mau espaço para ía· racot a ouvem por moda ... e por -..:· ~;:;.y 
~ larmos de todas as que occupaai luxo. rara o po•o fi<am as revistas, , 1 ~~ 

urn Jogar proeminenle. E as«.:im, o as . lerriveis rcvi~taa d_e lhcatros ba· / -:i {\.' ' 
no!ISQ desejo sioccro limita-'c a oc· ralos, as batJda& Teg1mcntacs e as 7. 
c-uparmo-no11 de algumas das prl- ph1larmonicas. Admirem·se depois 
mciras pianistas portuguciaa. que impere o balmtu e o ma:tixe.• 

lt A illuslre pianista trabalha no \ 
D. Virginia Baptista recebeu-me meio de coostaote- aftueresepreoc· ~~ 

n'um cair de tarde sua.vc e um pou· cupações e por iuo n2.o tem horas~ 
co frio. na sua sala da ru~ da Ouin- certu para estudar. t l seu estu1lo / 
tinha, C"e COOfOrtavel IN/rrior de é feito ~ua~Í SCropre de noite. S~1 .. 
artista. n·e~u occasia.o é que p6de concen· -

,, 



• }Si<:,)\\l\ { 

~ ~ trar o espirito. •Geralm•nte deixo esse do· 
) ce labutar para a noite, hora fm que estou 

mais soc<gada e cm que stmpre gostei mais 
de 1ocar. Outra hora encantadora, mas que nfm 
sempre posso approveitar, é ao cahir da tardt>1 

na penumbra crepuscuh1r, ,.,m consentir que se 
accenda um candieiro. Basta -me entre\êr o te· 
clado e assim ~eria capaz de tocar horas, de 
memoria ... 

A conversa inclina·se depois para os 
seus auctores ravoritrs e per~t1oto qual é o 
predilecto. •Qual é o meu aucwr 
predilecto? E' diffit il dizel-o,t~o admi· 
ravçiS sào todo~ os Cléis· 
sitos. Beethoven assoru· 
bra·me, Chopin delicia­
me, Mozart sedu1.-me, 
mas confesso que acho 
um encanto especial em 
Schumann.romantico, fo .. 
goso. dramatico, delica-

do, alegre, animado 

e :tambem •• muito complicado.> 
Tem entre màos uma grande phan .. 

tasia d'este auctor, dedicada a Liszt, 
a sonata de Beethoven, Les Adie11.-r 
(op. 81) e para.desc1mçar uns noctur· 
nos de: Chopin, algumas ~eças de 
Rameau e de Scarlatti .. . 

Anoitecia. E n 1essa penumbra cre­
puscular, D. Virgioia Baptista vi· 
brou no piano as notas dramaticas. 
magestosas e delicadas d'uma phan· 
tasia de Schumann ... 

D. Adelia Heintz, a estimada pro· 
fessora do nosso Conservatorio, coo· 
sidera as da manMt as horas mais 
proveit"sas para o estudo e assim o 
aconselha ás suas numerosas discipll ­
las. •Acho util começar sempre pe .. 
las escalas, seguidas de alguns estu· 

temperamento artistico , devo con· 
fossar certa predilecçao pelo poJa. 
co Chopin: o poeta do piano, e pelo 
norueguez Grieg. A musica de Cho· 
i'in, ao passo que satisfaz todas as 
txigencias da arte, é tao repassada 
de melancolia que nos sensibilim e 
commove as fibras mais intimas da 
nossa alma .. 

E recordando Grieg em que ti­
nha. falado momentos antes: «Da 
originalidade das suas composições, 
que nas canções nacionacs encõn .. 
irou os íactores da sua inspiraç~o , 
será desneces.nrio íalar. A musica 
do notavel compositor norueguez. 
fallecido ha pouco, é sobejamtnte 
conhecida no nosso paiz.-

.Mais uma vez tive occasi:io de 



~r as cxccllcntu qualidades de con­
J ccnista que po,.sue O. Adelia Heintz, in· 

terprecando deliciosamente o preludio em 
ré bemol maior, op. z8, de Chopin e um 

ouuo de Rachmanin(ltl. 
D. l:!rnestina Freixo, a applaudida pianista 

que todos a.dmiram, tem uma agradavcl e intc­
rcssantissima converuç:lo, falando animadamen· 
te, cem uma voz clara, vibrante, sonora ... 

t!' excessivamente nervosa. •A impressão 
que sinto quando aubn ao tabfado (; horrivcl. 
;-.i.'\o vejo ninguem, parcce·me que vou cahir 
tal é o meu nervo"º· Só passad0$ bastantt!t 
compassos é que estou mais animada. Em 
criança era completamcute o contrario. Gosta­
va immrnso de toC'ar tm pub1ico. N:io imagina 

como ia bem disposta. Agora é uma 
dcsgraç;a. O contrari<t'. 

E respondendo logo á minha per· 
gunta sobre os seus auc.toru predí­
lccto.: Quasi que não se r C:dc ter 
predilccçôe1 em classi~. çomo dit 
o grande Vianoa da Mútta . .Cm tO· 
do o ca-.o Beethoven e Bach teem 
um logar ã parte. Tudo quanto é de 
Beethoven assombra.me. lJo scgun· 
do gosto immen.so de todas as fugas e 
das tocata ... Sào maravilhoaat. 

:-:o romantismo admiro e aprecio 
Schubert, Schumann, Chopin, l.iut, 
jã um pouco mais moderno do que 
Chopin •••. 

Dos modernos é difficil. Como cs­
trcvem pouco para piano, mas prin· 

sua photographia que se junta h da 
distincta amadora D. Sarah da Mona 
\•ieira Marques, Keil; Au~usto Rosa, 
uma outril de Francisco de Andrade 
no Gwillt1r•t 1,,1 ..• 

Como utavamos falando em can­
tores, a çonveraação inclinou-se para 
a opera. K JJ. Ernestina Freixo dis­
se-me da-. que gostava. Prlmciro 
\\•agner. Sçmpre \\'agncd Em todos 
os generos de musica estã. em primt"i· 
ro logar a c1cola allcma. Olhe: 0 1 
ftl~slrn Ct1•/ou1 • • • • 

-~la.s a eacola íraneeza tambem é 
interes~antc .. . 

•D'accordo. Aprecio butante o 
HCrllt~r de Maucnet. E' urn encan­
to. E na escola italiana nunca me 



~;~~,,';~~,__._..~~ ............ .._._._._ ............ .._._._._~~~·~~·1~~~ 
"·~ Pf' • e1queço de \'erdi, que a de Liut, >e íôue assai- ~) ~ {. 
·~ \... '"( U t a :ompanhou toda a C'l<r tado p()r aquclla valsa, o U ») ~ 
' ~ ~ luçao da mu•il'a. Gosto grande I.iut que ba tantos » ~ 
(;. ~ ~' tambem da,1fall(m,dc J,uc:dni ... • annos fez. ru.ror cm Llsboa, cs!lc JY\ \:;..-f~~ 
ri~ i\\ o. Ernestina Freixo, n'uma CX· enorme p1nn1s1a que DãO descai- (Jb ~ .. < 
l~ .4\ \\ trema gentilern, executou a quarta çava as luvas, mas Que as tirava, r.u. O) \,.,))} 

d\ mazurka de Godard e a valsa capri- ganiio-as, o que provocava sérios con- ~ 
\ c:hosa de \'1anna da Motta. E como flic101 por causa da po~sc d'um doa peda- 'I 

admirnse a beJla imer!'rtuçao, ttt.orquiu: Ç'O! d'euas lu\•u preciosas ... 
.E.tudo muito pouco. t_.lua~i '°emvre de ma- <.._>uanc.lo fala cm D. Abria Adelaide San .. 

nhl . De me:ies a me1e1 .. Se ttnho de tocar tc1s, o uuillu:.tre professor Fnocísco 8ahia diz 
em pubHco prefiro estudar de noite. ~a.o gosto sempre : •• minha discipula. E é realmente 
das malt111is . Oao-me uma seosa~ão de des- JU.Sta a phra.se e a sua prc· 
conforto.• rerenda por quem tanto no· 

E pefa rua fóra . n'um paaso rapido, iz me lhe dá. D. Ataria Ade-. 
pensando em todas as intereuar.tes impressõe-s Jaide Santos fei toda a aua 
que tínha colhido. l\listuradoa co1n o vento educaçao musical com ou. 

Chegaram-me aos ouvidos. s~n• con­
fuso~ ... Aprtf.l>Ci·me e d1~Ungui os 
compauos d'uma horri'tl valsa, lO· 
cada desalmadaa:cnlt n'um ~l<-s 
piano. Depois c1e ter ou.,ido D. Er­
nestioa Freixo era uma atlronta! Fu­
gi dºaquella rua, d ' aquellts maldi­
to$ sons que me entravam pelos ou· 
t ,-idos, n 'uma eno!~e ~:sa!ºiªJ~~· 

~~~~~,;~-~~=="'-"'=~~ zanga pensei 
' <.S:V qunl uão seria 

~·rancisco Sahia, c<H.u con­
ccituadissimo professor que no 
seu proficiente ensino emprega 
prodigiosos meios de intelli· 

gcncia, de taber e de 
bondade. 

O stu auctor favorito 
é Chopin; acha-o •mui· 
to inspirado.• Depois 
prefere Schumann, Mcn­
d e lso h n n, S.hub~rt, 
Liszt ... 

Os seus arr.ueres quo .. 
tidianos n!\o lhe tlcix am 
muito tempo hvrc. E' 

~'. 
pois a~~ 
noite ~J 
d•sti- ·1 nada quasi ~ 
sempre pa- I'. 
ra o CMU· 

do, esse tao 
agradavel quão proveitoso e util trabalho. 

l;oi cGm verdadeiro intere.s:.e que me fallou na 
<•pera cantada em portugucz. • l!..' uma tentativa 
muito lou,·avel. E até ha mais tempo que se devia 
vr rtJlisado-. • Pauando para as outras operas, 
D. ~[aria Adelaide Santos admira muiti~s1mo o 
Lolu•11i''"· ea.a grandiosa obra de \\'agner. •Gosto 
immenso da c.~cc.la allemã, ma, tarnbem muito da 
franceza. !-ic bem que sejam ditlerentet, é claro •.. 

N' uma conversaç!lo animada e rapida percebi que 
D. Maria A. Santos tem uma grande predilecçllo pe­
la litteraturo. A joven, mas cbnccituacla pianista de· 



& )~ "" 1 n 1 " " " ' "'-" urnnmr~5 ~< ! .. ) monslrou mais uma vez o seu formosis· siçõct de Couperia 1 Bach, Mozan. \• ~-~ 
~ ._v ) simo valor na execuç~o pr'imorosa da Haydn, Mendclssohn1 CêMr FrancL. 1'~' ', 
'' t.\1 1>, difficilima rapsodia n.• 15 de Lisit, que Schubert... (' 

1 
~ teve a amabilidade de tocar, bem como Costuma estudar quatro a cinco ho- ~ [ 

.// no Réve d' Am6Ur do me8mo auclor e a dois ras por dia. cO que nào quer dh:cr que 
,,, pianos no terceiro andamento d. a sonata op. não tenha dia, em que es.tudc m1is. Geral- ~ 

~4r .11. n.• J, de Beethov~n. com a, difficeis va- mente estudo até ãs quatro ou cinco horu \\ 

~
't riações arranjadas por Saint·Saí'ns e em que da tarde.~ 

brilhou tambem a eximia pianista D. Maria Tem uma verdadeira paixão por musica. 

\ 
do Carmo Ba~fa, a filhz do illu5tre professor .. \'sage e Pugno do dois verdadeiros artittu. J 

"4 Francisco Bahia, que, ouvindo aquella deli- Gottei bastante de Padere,.,1'i ...• F. nao se~ 
~' cios.a interpretação, viu coroado do melhor esquecendo dos nossos, fala em Vianna da 

""º • =•""" •••• º"";™ •• ,.. "~' ··~·; •.• ,,, ""·::;·· "-~i 

. -~, 

<t~!.J ~· 
'~~ ·.. ""-----~--...::....:.::_:_ _ ____ _:::__ __ __, ixc~4_;:;~_/ r: 
~~'fl I> Ad<ha lf•uolo, O"" >' 1 •ot ... fa I''"''""'ª J.. OM• ~ C •O• """"': """ OA ro•o ,,.,..... ...... ~~-~ 
,...t-- ~~ Foi n'um concerto no salf'lo do nosso cvmo do 11Jujtl'e professor Bahia C,Z· ~·~ 
~ Conservatorio que tive a íelicidade de Jo!i!é \·1anna da ).fotta é extraorc.h: t <"~.;:;:. 

ouvir pela prirueua vu D Elisa Baptis- nariot Quando tenho a grande relicl· )~~ ~'> 
ta de Sousa Pedroso. dade de o ouvir, produz-me sempre 

!eu auctor predilr.cto é o gnr.cle Beetbo- uma nova e grande impre~ .• Adi:nira.n im- .J 

'·en . Depois Schumann e < ·hopin, C'itando a menso. O seu &alento, o ~eu caracter, a ~ua b.. 0 . 
trabalhar. rcspectivamen•c. o'uma grande phan· dade. Al?recia .mui&o as suas composições. A 
11 ... ia e n•uma outra em fa, s~·mphon1a Puna e o quarteto para cordas Slo 

Nas interessantissimu e recente. 1'fafi1Uu or- obras primH.• R referindo-$e ao u. Rtv CoJa. 
ganiaadas pela ta1en&osa amadora D. S&rah da ço· •Devo-lhe immenso. Tem composiÇ~csque 

Mona Vieira Marques, mnli11as que fo.. sao um verdadeiro encanto. Bem como 
.... ram um gigantesco 1)itsso no caminho as de Oscar da 5ilva. que é um verda .. ~ -.vf" i 

~ glorioso da arte, a illustre dciro artista.• D. E.lisa Ba- , . ~ 
~ ~ pianista executou, entre ca- ptista de Sousa Pedroso tem ~~ ~ 

lorosoa applausos, com per tomado parte em muitos con· 



f~ , ~ 
(< '~ ,{/jiLLl..LLLI...L..LLJ...LLLLL.LI...!...LL.Jc...LI..J...J.....l..W....l..1-L..J-1' 

~ ( certos. •Quando vou tocar ra estudo aó duas. Da,s 

1 
'(( « -V tenho sempre uma lmpres- dez ao meio dia. Passan- ] ~ 

t 7f \1 U s!lo nervosa. Mas entendo do essa hora jà nfio tenho D' ~"i.zc;;= 

~
~ n ~ que se deve tocar. Do publico boa dis;>o•içllo para tocar. J H 

JS 1~ ~ n~o tenho que dizer 1>cnlo bem. te toco sempre maL .. • U 
.. it~ Tenho recebido de toda a parte o Auim me respondeu a illustre e ap-

\'-· '\ 111elhor acolhimento. Refere-se de plaudida pianista U. Esthcr Campos, 
~ pois a Coimbra, a poetica cidade do Moo- u.o conhctida e justamente apreciada no 

dego. onde já tocou em tres concertos e nosso meio mu"ical. O seu auctor prcdi-
onde foi recebida com os calorosos ap· lecto é o gtnial Beethoven ... E' o que me 

plau'Os de admiraç:lo da moddade. Conser- est6 mais a caracttr.. Depois prefere Chopin, 
vo umas recordações que Jimais eaque~erci. Schumann e Mendelssohn... .-Aprecio im· 
Egualmente o Porto jl teve a ventura de cs- men:\O as compotiçôes de Mendel:nohnn .• Dos 
cutar a di5tinctis~ima pianista. Toquei no modernos, Saint·Satns, \Vidor, ~lorz:kow1li ... 

$ 
Orphcon. Foram duas noites memoraveis.• Os seus tn1ctores preferidos para tocar em 

] 

~~ a convena muda, abordando ora um a~- publico sãu: Liszt, Chopin, \\'idor e Saint-
sumpto. ora outro, e foi com gr(lnde puier Saf'ns. 
que vi a devotada adrriraç:Lo que D. Eli:.a Aprecia immcnsamcrile a musica d'f'nsem61e. 
Baptibta de Sousa Pedroso tem pela Jiueratura. •E pn~~a·me mais o nervoso. Um dus rneus 

Ccinhecendo períeitamente as suas auctores íavoritos para a muska d'f'11 ... rmMe é 
obras. entre outros admira Sardou. o Sinding. Nrlo C\QUCÇo t.ambem Dvoral.: .• 
pioíundo me~trc de theatro: Paul A talento~a piaoiJta tem uma grande admi-

Bourzet. o con,agrado aul:tor raçào por \\'agoer. e.Em primeiro logar•. Em 
de l '11 trl"'t J'o"'""'· da fht. seguida. nomeando di6e.rentes auctorcs. cita 
rlress.· /Jltttt, do D~11.nLmL Vtordi com verdadeiro enthusia~.mo. e.Aprecio 
Amottr e de tantas outras oo- multo o Ollldo, o R;goú/lo .•• • E rcfert·.se a 
vellas e rvmanct~ encantado· mais aur·tores. Masscnet.. cCosto t:imbem 

res; Fronçoi• Copéc, o fino daO.:~cola r:~m.• i&'l~l{:épµ~.~ç.",'l. poeta; Jules Ciarctic, o ap-
pla\ldido critico; Su lly-Prou-

~~t 
~~ 

:-.~ 

~~;;;;;::::! 

l~ 
(f; O . 'faria "\11..JMclr ~.1111 .. ~. ; .. ,t"O m.iJC CQll$<18'"'tl 1mm!.Cc t cl.homme, o delicadi><i1no t'criplor fallec!do Distingue·•• porfeitamente cr-:; ' ~~ 

ha pouco e q\le n<h deixou /.l' <dSt' l>rise, na~ sua. p~l1tvras o fervot que ~ ~.~. 
e~~u quadr;.i. Qoissimas, perfunh<ta .. rtJntO um;;t. AI- tem pela mu~ic.:a. por concertos1 por ·. ;,r f 
/f'ol (àn·1}rt e leves como um \\'a tttotU • . tudo quantcJ ~e prende 1l dh•ina arte. , 

Tornimo1 a falar de Schubtn. E O. E.li~a Ba- •De tudo, prefiro ouvir um bom ar- • 
ptitui de Sousa Pedro!O. com uma fidalga amabili- ti!titl • Como ~e (4Java de anis:ia.s era 1 

dade. e~ecutou delicio~amcote o encantador D1t 6ist um pcccado impcrdoavcle$quecermo· 1 ./r'Q 
dir Nnlt. de Schubert-lbzt. _e. augmcntando a sua n~s de ~'ia.nna da Motta, esse prod1- ,,,~ / 
requint.ida gentileza, a dithcll e m;,~ull· .. a pqlonai.. gtoso p1an111ta. ~' ~ 
st, em ll maior, e a attra.hente rn;t1.urka op. JÓ, D. Est~er Campcsaprecia·oimmen- 1 , 
duas primoro§as compo!)içôes de Chopin, qul! ouvi so. •Üuv1·:>, entre outras vezes, , ~ 
religiosamente pela execuçlo e comprchcns~o que a n'u m concerto ~'' 
illu,trc pianista lhes comrnunicou. no Porto. N'uus t'. ~,l\...V ...... <;4\:)JJ 

•Anligamente estudava tres horas por dia. Ago- estudos de Cho-~ -- - -.:.: ~ 
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"' .. pin foi admiravel.• Apreciando-o como 
"' )). concertista nlo meno11 o aprecia como 

L"\> compositor. Nomeia entre outras as suas 
composições Adttt.S Alinha 'leira e a 

('Aula do /)01110, de que íaz ouvir os primei· 
ro!J compassos n'um Bechstcin. 

Aquiescendo amavelmente a um pedido. a 
t!lo conhecida e laureada pianista teve a ama· 
bilidade de nos deliciar com a cxtraordinaria 
execu(ãO da Vd«ill. de ~1athia1, txccuç-ão 

~ que nos a.ssombrou, e n'uma conunua genti· 
ltza, Airs de OaUrl, de \\'1dor, e uma delica· 

·,w \ diuima composi(~o de PadtH. v.tli, Cka11I 

t;, 
(/ 

.... 

todo o stu curso pelo illustre musicogra- ~-,. 
pho u. RrnhtO Vidra e no aperfeiçoa.. ... ( 
mento pelo eximio e grande mcattc de " 
piano José Antonio \'ieira. já íallccido. 

Prefere e1thtdar de maohà, o que faz raras 
vezes por falta de tempo. Acha de muito pro .. 
vtlto prlocipiar o estudo diario por ucalu ou 
entlo por Lu H~trdas jourJJn!irrs, de C1er­
ny. op . .\.17 

O seu auctor predilecto é o grandíoa.o ~c­
thoven . .M11 ttm lambem uma griiodt admi­
raç.lo por 11.tentfel, B1ch, Clementi, Ha,·do, 
Moiart, \\"cber. St..hubert, Mendeluohn, ~chu· 



ó e 
e 
e 
e 
e Deadc que el-rei regressou a Lisboa da 
~ 1ua viageo1 !a1 provinda, do nortt, n3o dei-
§ xaram de correr com certa persistencia~ d"ver- . 
~ Si>S boatos sobre o estado de s.a ude do ... 
l'i •oberano. sendo até, por .. ·ezcs, tacs no- ~ 
~ tic14J lla~rantcmente exageradas mesmo. ' : > 
' A verda~t é que 1ua magestade tem es- _ 
g udo ligeiramente doente, r.os uhimos 

e 
o o o 



tempos, mas que 
o seu estado na.o ofic. 
recc~ comtudo, o mini· 
mo c.aracter de qual. 
quer gravidade, tratan. 
do~e apenas, ao que pa· 
rece. de uma natura) de. 
preüllo physica e moral, 
que dcpreasa se modifi· 
rará por cnto. 

A conselho dos seus 
medicos, comtudo, o sr 
O. Manuel íoi passu al-
guns dias no mar, a 1 
l><•rdo do yacht Ame/ia, 1 • 
acompanhado por 'ºª \ 

por isso, no dia t> do cor· 
rente, no cae• du CaJeotas, 
ã Juoqueira, seguindo o yacht 
real, escoltado pela canho­
neira ~ado, cm direcç!lo a 
Sctubal, onde fundeou. 

El-rei fez cm teguida uma 
pequena excurs!Lo pela C05ta, 
regressando a Lisboa no dia 
•3 e indo desembarcar egual· 
mente no cacs das Galeo· 
tas. 

Acompanharam el-rei e a 
rainha o'esta excura.30 O!t rcs­
pectivos dignitarios de ser­
viço, srs. marquei do fayal 
e coronel Antonit• Co:;ta, ca· 
marista e ajudante de 

magestade a rainha viu· ~

9 va. O soberano e sua ..... ~ 
augu111 mle emba:CaJam, r-% . - ~: ,r::s-'-==7nJ=::.:.=:::==~ 
~,---~~~~~~~ 

0 n'flT-t'J->: 1 0 t"-.Jlln do •,..cl1t• Mlf•••ndo A "'•nJhti 
•11. J1mqudra. :- ~=--- \l\L d1 .. 11 111 rallll'l.l *11hindo lllA e...:adlll• 

., da J•ll11J1lh• • .l (1 11r. 1r••\f'rn:ulur '"il 
~ a u.• duqnt-11' ck p,.1n1f'll'1 '*1"'l"l1m ot.1mlo el-1cl e• ralut1a 

f(1J1•h (lf, ~I S</I U·:L) 

campo do sr. D. Ma­
nuel, e D. Isabel !'al­
daoha da Cama e JJ. 
Vasco da Camara (BeJ. 
monte), dama e veadoi da 
sr.· D. Amclia, bem como 
os srs. conde de Lavradio, 
secretario d'el-rei, e D. Tho· 
maz de 'Mello Breyner, me· 
dico da real camara. 

O passeio maritimo pa· 
rece ter exercido cllectiva. 
mente uma bcnelic;a influen· 
eia no estado do soberano, 
que, depois do seu regresso 
á capital, recomeçou as 
recepçõts scmanac.1 habi· 
tuaes do paço das :\cccssi­
dades. 

'º·' 



«l' m ~ingular ('ttpricho do Cre-a<lor (ei com as 
«montn.nhas da G;m.:a e da Tijuc:.a lUH perlil dt 11.a­
(ll;rü: at1uilino; com o Corco,·ado um tronco e p~r­
*-ll<lS: e com o P~o d 'A:-;s\1car o~ p(:-:,,; d'o01 «corpo 
•hum~no horhtrico a que se ch3m::i o Gi.J[t11J/t:f11t· ,1or11u. 

«Deixando a minha inrn1{i1ta\'AO cle\'aoear 1>i:rgu11ra­
•\'.a a mim proprio -;e nào chegará. um dia •t:m que o 
«Gi){;tntt -;.e erga para cumprir umn. 'iup<.:rior miS$ào.:t 

~IA~l'EL BER:'\.\Kni:z-1Jot0afo•ta nrgtmino) 

. I?·i.ro 

A redundante imagem do Gigante qtte dor· 
me e um dia se levantará. para irá grande mis­
sào foi a ultima leitura que a bordo fiz. 

O aviso que se lhe segue, foi, jâ no hotel, o 
pnmeiro que soletrei em brasileiro. 

O gigante que dorme, decerto por ser cedo, 
mal começa na madrugada tepida a sacudir e a 
rasgar com imperceptivel movimento o lençol de 
nPblina d'csn noite. Mal o vi. 

Na fosca atmosphera a terra fosca é . 

"'<..:on11nunk~1mos ao~ Ex. ' Sn;. hos~de-. qUt 
,1{\1bamo~ de :ldmittir um prnhssimrnl <lf' Barhdro 

Pcudacento, sem destaque de planos, surge 
.J ff JI '\. l da agua em estagnação de lago. como um :re-v..i ~ ~ "\ cone fie d ecOr;;tÇào theatral na:> meias trevas 

C.\RRAI;, C,u1CEs /.: G.\\I A.• 
e Oono.; do hotel em í)tU~ me alojei). 

rol> 



ttge, abre na côr já fais· 
cante do céu. n'um pairar 
solemne e soccgado, as 
suas azas franjadas de brant:o. 

Um barquito esguio como uma pirtJ~a 
crui:a o paquete e pl5$1i é urn mui.· 
quito na vastidllo da bahia; e duas g\liga1, co­
mo libclulas desli1trndo noespelhod<& tigua, pas· 
seiam jâ o sport carioca: il pôpa d'uma d'ellat, 
desusadamcnte em pé, aguentado pch.h gualdro· 
pes, o pttrão marca as remadas in :linac.do· 
se d'um bloco atC qua31 tocar o corp'l ao J { 
vt'lga todo reclinado no esforço do remo. ( 
E a e-galgada fttxibilidade d'esse ~ ( 

~\1 



~~ ' , ..... ;"'"" , ... ~ ~ ... ,., ... 
os longes de :\uheroy, a phanta­

*7' sia turca. da ilha Fi!c:al1 e a cidade 
j agora evidente, com os seu:s cau t: 

_ / 13 sua.s c:asitas entre empolas de verdura 

) 

que sào os seus morro!! pittorescos, morros 
que lhe dara.o na eternidade das coisas que 
se ntlo podem desmanchar um ar de fervi­
lhante e singela óo11rgadf', entre verduras com 

10R 

o vigor de sec-ulos. 

No rurto caminho para o hotel, d'on­
de do caes do Paço um tilLut)' me uou· 
xe na maciesa das suas rod11 de borra­
cha e com um des. .. ·io no seu paueio p?'!".! 
acompanhar um ~migo a outh) poiso. eu 

t-Co.tllt'rins ~o... ,,_,.ndcdo ... de -.01 .... ,.._. 

atravcuci no limita· 
do tempo de quasi 
dez minuto$ o Rio 
anllgo da rua da 

Quilanda e o lho catita da Avenida Central, o 
Rio dos bondinhos. que um burro, urn verda­
deiro burro mesqui oha e pensativamente pu'.'Ca 
entre dois magros rails, e o Rio do:t bonds em 
comboio-rebocados-que a clectrh.id1de po­
derosamente impelle a tres e trcs ou a quatro 
e qu;stro. 

F. nno supponham que o contraste me 
chocou! .Porque? T&lvez com dclicadt1.a e 
subtilrza cu possa mais tarde dc.sccr ao 
fundo, de rc•to pouco fundo, do mysterio. 
\'cremos! 

No primeiro quano d'crmitão, singelisai· 
mo, qu.:ui hm110 de movei$ que no 
hottl me dct~ m e cu acecitci-com 

dua, camas (por 
não haver) o que logo 
li foi o tt:•iJo que cpigra· 
pha, com a prosa do ar· 



gentino Bernardct., este 
capitulo e que com o Gi· 
raltie 'l•e "'1rNLI consti· 

tuiu uma das minhas surprezas d'esta 
manM•. ainda t:io curtn, e o começo de 
todas as angustias de um dia qua.si por 

completo retalhado de surprcus qual d'ellas a 
mais comiramente triste .• 

O caso é que acceitei com jubilo os !\erviços 
annunc-iados no aviso do pro6uional que me ia 

barbear e cobrar os preços communs. t~ por· 
que o hotel tenha duzentos e vinte quartos 
e em cada quarto o seu annuncio, só dis­

puz do barbeiro uma hora de· 

pois e hora larga por ter ellc muita barba 
para avio. 

1 

Não sabia, pois, se a' C\\J-;::. 
partilha do albergue, uni· ~ 
versalmente corrente em 
tempos idos, era costume aqui, accrcs· 
ccodo que o hotel estava extraordinaría· 
mente a trasbordar. Mu descançou o 
homem a ma1inha sobre a cama livre, abriu-a, 
e saccou d'ella o sufficientc para eu vêr n'elle 
o barbeiro desejado crn ve:t do cumpanheíro 
detutado. e operou ... com ligeireza. dooaire 
e desuudo silencio. En.qboou-me, lavou-me. 
perfumou·me. 1 ndaguei despreDdido o custo 
do trabalho. Desprendido tambem informou­
me do tal preço commum: d.ois mil 

lá n chegada do mesue foi para m1m de ~ \ 
surpreia. Entrou, como eu eotrira, c:om a 
sua malinha de nagem e todo o ar de quem 
1a disp8r da cama que sobrava. Oe1xe1 faier 
-porque a tudo me habituou o tra.,c do u.a/tw 0 
de bordo - e quando estou em terra e~tranha 
calculo no que para mim mais csuanho é, o 
mala banal co~tume d'essa terra. E respeito o 
costume, ril hando todavia entre dentes e para •> 
meu conforto, quando a cousa seja difficil d'eo· 1 
gulir. este frustre conselho: c:Em Roma, o se- ~ 
ohor f•rá favor de ser um bom roma- h 
~~ -



1r;:-
Aeatel o costume, porque é realmente o )~ ( " tnu ultnt.1 vcrifiraç?lo. e pe-Ja segunda vez, do 

costume que toda a gente ac.-t.._. fo"ui romano. ~~ / ~ bolso esquerdo, abundantemente c!lportulci. 
O dia 6 tutilante. Já na.o i;:to horas de al· ~ ( A' porta do rl'~taurainte. ru que ha treze dias 

moçar no hotel. S.1lc>. N'urn restaurante co- \ 1 nno tenho da minha terra a migalha d'uma 
mo. K como frugalmente: um pedaço do pei- n1.1lic ia, quero ler telt>gramm:1~. mu(tos te le· 
x.o, uma dura CO:'itellcta de vitella, vinho ver· grammas, chitmo um moro de jornat~, um mu-
de, queiJ(>, uma laranja, um caíé ... e peço \\ ratinho alegre, deH~lço. ~Jr:ili~'irnn. que quasi 
a coo" E uuço muito mel Hu,m•ntt "h ! º_ '((") 1J _:::r mim tr.r•· 

11 0 

~) \~ ~ 

11J1,JUl 1bf:arana:d~ 

• \ ......,.. •k ame..S..~m 

adoravcl 1utaque - este ru­
de preço : cinco mil réb ! 
Estarreço. Exijo o dei..lbe 
da despeu. E ali mesmo, 

sobre o papel da lista (ra1Japioem brasilei· 
ro) o creado vae escrevendo: peixe 1S100; 
vinho 1$500; larania 300 ... Tenho medo 
que a conta vã a mais, corto cerce a 

-Qual 
é . .. fre· 
gu<z,. • 
qual é ! 
Quatro· 
centos ré ia íreguu ... 

Pago com uma rodela de quatrocen­
tO$ réis precí1eH. Com prei só tr~s jor-



naes : o do Comme1 rlo, o do 
8ra: iJ e n Paiz ! 

E como ámanhl seja dia de vapor 
e tenha para registo quatro car­

tas, uma brochura leve e um manuscripto, 
vou-me ao correio. Fac;o pesar1 peço a fran­
q\1ia e ouço, que, alêm do cuspo com que 
os collo, tenho de dar para os aellos seis 

mil réis! Entro a rir-me, j6. muito frouxamente, 
e mais seis notas de .,,.. "'" réis se dt~enr olam 
do oovello sem fim das minhas e-alças. Nunca eu 
tive tanto a impresslo da di1tancia que as c•rtas 
v:io gualdir e do que me custaria um proprio a 
tran5portal-asl 

Ao embocar na rua do Ou"idor na e~treitna. 
amiga da rua aíamadissima, lembro-mf' que pre­
ciso d'um chap<u, dos de palha (porque no• tram­
bulh!les de Cabo Y erde •• me ••rh•co 1< u na 

J) 
mala o que traiia) 

í'( para arrostar a 
..... segunda prim:.vc-

ra com que este 

V 

meu anno fica singularmtnte marcado. Entro 
n ' um chapelldro. EMolho, a medo, um dos 
chapeus mais simples e vejo-lhe na tira interior 
o preço nrnrcndissimo em maius.c-ulos numeroi.: 
doze mil 1"t1:s/ 

Nunca 1uppuz que, 1tm plumas nem o ulher. 
um chapeu me pudeue cu1tar tanto 1 

Seccam·•t·D"t' as guellas. Desemboco na Ave­
nida Central. R«"paro outra \CZ que o contra:i.· 
te entre o velho e o novo Rio me nflo choca. 
Mas um receio me opprime, até nublar para 
mim a bellcza do tempo: palpo no bolso esqucr· 
do o que rcüa do embrulho. Entro n'uma cer­
vtjaria, ptço uma ceoncja . dlo-me a t"IC'01her: 

um c/wpp claro ou um tlrop/> es· 
~\.... cur~:>. Pois que venha o rlropp 
~ "":,. e~curo.1~' um decilitro de liquido 

e dellcioso liquido... o 
resto é uw enganador ga­
lão de espuma Pois que venha 
outro tlKf/>P claro, e outro golo de 
cerveja emborco. 

Pago . . s3o oitocentos réis t Oeixo 
mil rlis na meu . . . e iujo. 

Sào duas horas da tarde ... 
lia cinco horas só que estou no Rio. Cor· 

ro ao hotel, indai:o co m rigor quanto pago por 
dia. f>o::~ 111U rtú.. E já no quarto, comprimo 
como ;>osso a minha enorme alllícç.:io de pobre 
envergonhado e ponho·me a dar a roupa da via ... 
gem ao rol: 18 collarinhos.- 10 camisas .•• e 
acabo por anotar o pavor das minhas despeza ... 

Com sordidi~~imos ("ui.:fados. gastei, nas 
cincC\ horas citadas, a qua.ntia bru:ileira que 
dt't .. 1h(): 

rr~ 
)~\ \i 
\i' 

T.m ''" '"" I'' "'"') . ::§~ Barbe iro . . . • 2• 500 • 1 

Almoço ...... ,, . . . . • . . . .. 5°000 • ) 
J~u na~s . . . . • . . . . • . • . . . • • • • • 4CY'> 
Correio.. • • • • • é:O:X 1 
Chapeu. . . . .• . . . . 1:.'(J()() 

z cervejas... . . . . . . . . . . . 1 ~.:o0 

Pen>3.0 .•..••. , • • 1 2--00.._, • 1 
Total. . . . . . . . . .p.S....oo réis 

Quarenta e um mil e novecentos réis. O que / 
dl reduzido ao terço e em réis do reino ver- #1 
dadeiros : tre1e mil novecentos e sessenta e cin 
co réis. Ou stja, para um estatístico ,.Jh 
velhaco, que nã.o ligue im'>ortancia /'t. 
de malor á compra d'um chaptu de ·-

111 



cinco em cinco horas : dois 
mil setecentos e novent.a. réis 

por hora ..• o que é, como todos 
s1bem. o renJimento, nos annos 

de bom pctroleo, do dispeptaco Rockefel­
ler! ..• 

De novo Jevo á rua a entontecei-a, a mi­
nha atllic~o, e ao uhir da porta, n'um to­

gar de íructa, leio com reverencia, como se 
lês.se um osalmo impressionante: I'trns f>ó..,s: 1 

dN·i11- J~ctoO r·éis. (";'OS 1 lu/o J'f-O()(J 1ds ... 

l'ma crcatura paua n'uma nuvem inebrian­
te de sandalo. \'este de branco. Na cabceita, 
no negro brilhante do cabello, um pente 
louro e um laço azul. A mão pequena, o 

t 12 

R diz muito ao de leve . • . 
oJRN/1'/jll•, •• 

e por entre a 6ada muito egual 
d'uns alvi1&,imos dentes, um nettro 
que p:t14'a chasqueia : 

~:h 1 seu moÇo .. . nilo faça dfádeses I 
Qui e1tâ vocó p'r'ahi á toi.Jsn? . .. 

Apalpo, na mesma eterna ubscu?l.o, o 
bol•o esquerdo das calças. 

Estâ vazio. 
• 

Quem, poit, á conquista do Brasil vier, o'es­
se sonho dourado portuguez. que ru: d'um la­
brotte transmontano um egual do aventureiro 
lisboeta e a ambos sagra Cabracs descobrido-

res quando .-portam á plethora d'etteven- , 
turou1mo torrao, tem que trazer para o pri· 

... '°'.= .. -E~ 
mciro Ir.fico ou muito singelamente um par 1\ 
de sbcc<n velho~ ou uma cornucopia ra1.oa­
vcl de libras. Succedendo que mais proba­
bilidades tem de ser Pedro Alvares o ho­

mem dos tamancos do que o janota do corno 
da abundancia ! 

Mas para qualquer dos dois, porque emigra­
dos slo 1e do e.xilio só conhece u íeze:s ama· 
ris.simu quem a elle por má estreitas.e arrojou), 
o toicio serio sempre perturbador e humilhante. 

I~ como no rustico a e:$Ca,scz. d'educaçao n!lo 
lhe deixou formar essa imbecil sensiblhdade 
moral, que puxa lagfimas e aperta a gorja quan· 
d.., os pruridos do valor proprio s!lo· 
tosados ou enxovalhados e a fruga· 
lidade seja n'el le e de nascença um \ 



habito. é claro que melhor treinado 
esti para gallr,~o como aqui se chama 
ao portuguez que <tr..a. Cavar é em 
'iria bra1ilcira tra/Jalltar. Quando fin· 
ca p6 em terra firme, esse rude só 
trai; dois braços para labutar e um 
íundo escasso de safadi !isimo niclcl 
portuguci... Mas se um pouco de ar .. 
gucia lhe fermenta no cercbro, a4ui o 
lcrrcno é fertil para argucias quando 
sejam. corajo~as e tenazes e entao ven .. 
ce. 

De couro impcrmcavel ao que de 
perturbante tem a vida, o labrego doa 
~6cco.s, que jà nasceu sem intutino pa­
ra grandes vitualbas, come por 
um eeitil, e dia a dia, mci a 
mez, anno a anno vae amealhan­
do como uma formiga e c.-om 
a mcRma insciencia da fo:-­
miga, que nunca \'ê o pé hu­
mano que tantos ca­
taclrsmos faz em 
íormit~uciros. Em 
tal cegueira csú o 
<i.CU valor ' ~•o tem 
(o feli•I) a n<><;llo 
do tempo •.• annos 
e annosna faina 
d uriasim•~· E a no­
ç:io do coração ... 
essa começou a bol­
sai-a ,, bordo na 
prensa porca da sua 
conduc\·!lo de escra· 
vo, e: íol~1roe-lhe de 
iodo quando o pri-
melro ttrrC"r da fo • 

me lhe r .. 
esquecer a..!.. 
ultima trova '"T 

de omor 1 

..!.. 

da sua denadeira rc> 
mari~. 

dio do que na patria, aA\im que to­
!l1ªr um banho quente, comprar quatro 
JOrnacs, almoçar, f1lr ao correio be-
ber duas cerveja$ .. , ' 

Quando a prirn~ira mulata sobre 
elle faiscar o clar2o d1>s "cus olhos 
em amendoa ji o corno da algibeira 
esquerda está no forro. 

.\RsAr.r>o Fo~Ec.A. 

li,\ 
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Pvrtui.:,Uç:ta outrt• 
tt lwje as .sNas 
üilo,as os 11/11mos 
mo1:t/OJ da moela pn-
1 isirust, "ª ser11ran(a 
dL 9111 e/las 01 acollu­
'"-º 'º"' o maior agra-
1/0, pdo i11lernse que 
usns 14.odisotlida.s }ri· 
: o lidadts despertam 
Jt #rprt 41$ U'N.fJTllS • •• 
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ntwsatlo ' Ntgal-o. 
Essn 111tH/dos <o•­

Jli/1tNlf, CDJlfOSt:Y. t.sse 
1r•pD dt l11ikl u 11tlli• 

11.1 dtJ:nnlts IJNt, snn 
St dts:•1'art"' do ly/>O 
11/li•o•tNlt l'o•.sa,tra· 
tio pela "'º"ª• st>D la.s-



bu1u11/io11m..•d 6o111 go.tlo e lâ11/e g'Tnâosns r. nvtltmt 11111 u ·tto •. Vn'n uma illjlt.Slt{a 
ttm ndmirr.;1e/ cmâtula dt tXtr ' 
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des Ct.traogeiras, e que servem, além 
d 'is.so, para aurahir os forasteiros. 

Seria um nunca acabar se pretendes· 
semos enumerar todils as tentativas d 'es· 
te gencro que teem sido prejudicadas 
pelo inveterado ás innovaç~cs que cara· 
cterisa o Lardigrado lisboeta Como exem· 

pio sufficierHementc suggestivo, bastará, 
porCm, <:itar o que C$(á agora mesmo 
acontecendo rom o palacio de festas e 
exposições de$. Pedro d'Alca1nara, c-uj.-. 
projecto elegante e sumptuoso, devido 
ao distincto architecto francez i'.\I. Mau­
rice Le Curieux, apresentamos hoje ao~ 

1-t•", ll"i"'t"1.-. dó ja11füt1 c\1· ~ l•~rltll d'Alc.w.111;u~: ?-.\ lotcha•fa d!l p.ifaüo p:•~crbdo 
•111c- dt-il::. ,...iht-t- a \\·('n1.ta rfa Llliçfdade 



D<•5SO.:, leitores. !\ada maiinurio"iO, na realidade. 
:\ ,_.an)ara municipõil. com appro,·açào da 

re'.'opC<·tiva ÔOtbi\lO tutelar Jo Dlini ... tcrio do rei· 
u», concedeu lkcn,a para serem construidos 
na alamtda (i no J3fOim inferior de S. Pedro 
d' Alc:aut.ara varios L 1o~ques e pavilhões para 
divertimentos puMiro11. N in~uem protestou e 
tudo corrcriu. ext dlcntemcnte, como no melhor 
dos mundos pos~ivci!l, !te 011 col\cessionarios n:lo 
se tivessem lembrado de requerer uma moditi· 
caçào no cunlractu primilivo. consistmdo em 
substituir 0$ harr::icõe~ e 1..iosqucs classkos, que 

o alfacinha t!to encarniçadame11tc e~ttma, pc:ir 
um gr.tndiOiO palacio em eM.' lo l.uiz X VI, cJ~· 
tü.ado a 1hcatro1 !:::rande re~taurante Nl:-,dn r 
~obre o panorama da cidade, ~l.11 de bailes e 
fc."'uu, ~alerfoli para cxpo.,iç•">es, sair-e~ para lt"i· 
tura e conferendi.tS, etc .. por uma coi .. a , cmhm, 
honita, riclt, adequada _._ categoria d~ cidade. 

1 Ahi foi Troya ! Os que não se importavam tont 

til
' ·

1 
uma feira de Alcantara protcst.aram I• ~º ubsll· 

, nadamente contra o palacio, allegandu todas 
A!il rarl'le~ cnprirhosas e iníundada!il que lhes 

~===~ aprouve, diflicultando assim a idêa. 

1 :\ lrn11t ~ o . "'" +I" •ml.11do proj("cU.Jo 'Ili«" dc•h• "''!tfto a 11"11pn. qm• '''° .. +: ~t• ru;:ii d..- O. 
J-~ • llljll') ... 'm"' d;l,. cotmrlll'! 11,\ \1111>1",l 1 111• l'o l't•l1t1 olt• \k,11111t.1<t 

f('/1< hii I•~ l!f!.H<ll ll<J,) 



-H.nt~omcu caro, 
que ta I Li•boa? 

l::.ra no dia seguinte ao da minha 
chegada. Disse com de11prcnd1mento: 

-Na.o ha du~·ida. intcre~s.ante. 
•ano àmanhl para Paris. 

E o interlocutor im1go ficou pas­
mado quando, quui um me& depois 
encontrando um homem de Lisboa. 
que era eu, esse homem 
com delicia murmurou Jl 
nem sei, filhC'I, se vou a p,,_ 
ris ... 

/:.Jse homrm f'f'lt ou/"' ~ 
rra tu. E.' que nâo !-C ttm 
nunca de uma c1dac'e il 1m· 
pres!.ào definitiva .. ;\se cllil 
des à3.o como aa mulhtre~ 
Ou teem muitas almas, al­
mas que variam e 1c con­
tradizem, .s~undo os pi)'· 
chologos affirl'nam. ou nao 
tecm alma de cspecie alguma 
de accordo com o que disse um sabio. 

De qualquer íórma, as.sim como mui­
to difficil é ter a deJinitiva ideia do 
Ser. em que resumimos a aspiraç-ao 

da vida. u~im, â pri­
meila vista, nào se 
podc.:rá nunca dar sem engano conscien­
te uma opinião sobre qualquer cida­
de acn~o depois de bem ouvil·a, bem 
o hal·a e bem sentil·a. 

Ha. de r~sto, cidades a que ac col­
lam certos adjectivos para dcseançar 
a cla!'l,.ificaç~o do touri:sle: Porto a 

ínvicta, Paris a divina, Roma 
a 1'ilenciosa, Constantinopla 
a ardente. Será as'\im." I•: se 
assim ft'1r, temos mesmo a scn­
saçao do Porto, dizendo·• ape· 
nas invictai' Xào. O facto é 
que cada cidade tem uma 
qualidade predominante, ma~ 
para cada viajante tem um 15 .. 

pecto. porque esse ag~lomera· 
do de ca.sas e de oalacio1 vi· 
ve. pensa, tem um n .. -rebro e 
um coração, soítrc de moles· 
tias moracs ou mentaes ou 

phy1ic11, e quando parece ter opiniões 
varias apresenta o seu temperamen. 
to, e é bem um organismo até mes­
mo na maneita de gostar ou n?\o """ 



~.~ ~~: "·. ·. 
' , 

gostar das pessoas 
que d'ellas se appro· 
ximam. N'isso, então, a sensibilidade 
nervosa das cidades é integralmente fl • 

minina. Nós podemos enganar um homem mo~­
trando-lhe amizade. E' impossível enganar de 
amor uma ruulher. As~im as cidades, e com a:-. 
cidades eu bem lhes tenho sentido a alma, por­
que ellas repugnam-me ou conquistam-me com 
a seducção das mulheres. 

Com Lisboa, por exemplo, eu vinha um pouco despreoc­
cupado. Doi$ bellos jantares, uma voJta pela avenida, e em 
seguida sud-exPress a caminho da Méca de todas as phan­
tasias: e <le todas as vesanias: Paris, a divina! E quando o 
crcado de bordo, um italiano que s6 faJlava inglez e vive­
ra até aos quarenta annos no Cairo, foi a acotdar-me para 
dizer com o vtlhissimo enthusiasmo de cartaz: 

-Lisboa, meu senhor. 
Fiz uma cara enjoada e indaguei cheio de fadiga: 
-Já? 
Já ? Subi ao tombadilho, preguiçosamente. A manhã nascia 

no ceu d ' um suavíssimo az.ul, e Lisboa, á beira do Tejo, bo­
cejava entre nevoas tenues. Que rio era aqueJJe? O Tejo. E 
aquella torre? Belem. E mais adiante? Os meus olhos pro· 
curavam, como se já tivessem visto, seculos antes. Era a pai­
zagem com a valorisaç-:lo historica, a historia inicial da mi­
nha patria. A recor..-Jaç:to de quanto d'alli partira para alar· 
gar o mundo fazia o rio mais Jargo e fundamente bello. So-
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lemnes alexa~drinos ;~J:· ~~~ 
cptcos, que muito anno 'J & 
havia dormiam ~ob o ' ~ 
pr) d'arroz: do meu 1no- -
bismo, abriam oo meu la.. · 
bio o seu dar~o heroico, e '.._ ~ 
eu não tive outra expresd.o, 
não res.isú, gntci apenas:­
Canan.b• ! Lisboa - E>tava 
com movido. 

Mas ia ficar dois dias ape· 
nu, dois jantares, e depois .uuf·~-• • 
/>lf-H, caminho da Méca de todos 
us prazeres: Paris, a divinal t-: ao 
nltar da lancha no caes da Alían· 
dega, havia tanta gente a 101 rir 
com are<J de camarada e em cada 
Í•Ce um par d'olhoo estcllares l~O 

suavemente 
olhava-me, 
que franca-

mente me pareceu 
onvir u~boa a di-
1.er: cOrn '::en.ha 

de ln uu nl>n1rot Como vae 
V, . . ? Homem, custou .. .• 

Familiaridade e encanto 1rnrn dois d ias! pen­
sava, e o meu corac;a.o ia dh:tndo que a sau­
dad!! de uma irande cidade a qual amo d•amor 
1e 1ucnuava na semelhança d'casa irmà mais 
velha. sem tanta lu:: elec.trica e tantas avenidas, 

ma~ a mostrar em cada canto o seu valor secular. 
1': ha,·:a rua$ de Lisboa que eram como gestos 
idcnticos do Rio e havia cnomeoco1 d'alma, nas 
praças e na~ avenidas exachmcntc eguacs, e os 
train,.euntts. Ora, não ha transeunte ~ue cu n:.o co­
nheça, 5-:to todos meus íntimos de !lt('lnhccidos des­
de o segundo dia!-pare~iam di1cr·me: E' evi· 
dente que você gosta d'isso, /.· evidente que você 
sente isso. «Você é lâl quâl nos.ro. 

Adie i a viagem per duis dias apenas, e rcsolv! 
observar. Observar e o verbo mais íero:t da vida 
actual, porque para observar é prtciso algucm e 
esse a lguem de p<>ssc do verbo ob~crvar tem lo· 
dos os direitos po.s.sivci~. inclu'.'livé o de mentir 
com dc"8ssombro. Eu resolvl ob~crvar, fiz.me o 
ser cxcepciofla1 qu~ abunda no u~i_vcuo, fiz m.e o 
obser\'ador, e já (sem querei) íam1har, observei: 

N'lo ha duvida, cidade muito in1er~!-
11nte. Mas que extravagancia essa da Jcitu · 
ra dos artigos de íundol Toda a gente lê 
artigos de fundo. Eocontici h Ire$ da ma· 
nM1. cavalheiros graves lendo artigos de fun­
do! E as 11.obrecasacas? e os chapéus altos? 
Desde as C) da manh~ pas<1am proci~t~s de 
cavalheiros de sobrecaJaca e cartola. Que 
cid .. dc íunebrc! Que abonecida solcmnida· 

dt ! E estava radiante com a 
ob!tna(lO. 

Mu Li~boa sc1ria. Oh! 
e~~a cidade ~rri no ctu. 
nas ruas, no barulho da$ 
pra(a1, cm tudo, e n 1esse 
sorri e o assegurava: 

-A ltgrin a notsa. Ha 
dcnlro d'ella o sol. Vem 
d • .,hi no 1..oreto vêr as ai· 
facinhas. Sào todas d:i 
1 (Jr da neve ou da côr da 
lua, e ír?gcis e gnci.s e 



detalwrma ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ de l icadas ~ 
que talvcz 1e 
aê, tolcirão1 a von­
tade de colleccio· 
nar saxes do tempo 
de Luiz XVI, para por 
engano guardar algumas. 
Anda pelas ruas depois. Já encontraste uma 
cara que nno tivesse ôoi$ olhos bonitos, dois 
olhos molhados de extase, molhado$ de amor, 
gratos á vida? Na.o! Artistas e esthetas graves 
já disseram que o homem de Portugal é o mais 
beHo do mundo. E as mulhc:reF, rapaz, quando 
não lembram Oaote Gabriel Rossetti, lembram 
divinamente as figuras dos pintores do Renas· 
cimento. Tudo aqui é vida, é ardentia, é pai­
xão. E a paixão sae de dia, é a alegria-alegria 
nas egrejas, alegria na Bo3-Hora, alegria nos regimen­
tos. alegria nos garotos. Que horas tens? Duas d~ manhã. 

Estamos como ás t res da tarde. Mas aquellc grupo 
de garotos. ali no canto do Arco da rua Augusta, que 
raz? Soluça, chora, morre? Nào! Eosaia o rado n'uma 
guitarra tosC"a, e como só os garotos dP Lisboa sa­
bem rir, os garotos, mi:icto de innocencias. de 
diabolismo, elfos das grandes arterias, n•esse 
capitoso ambi\:nte que o ceu coroa como um 
colossal tufo de hortencias azues. A minha phi· 
losophia estã. no fado. Fu i eu quem disse: esta 
vida são dois dias. l<~ul eu quem assegurou: 

N1to hâ fuar amUJ "' de /a11eiro 
Nem amor co100 o primeiro. l -

Para por causa das duvidas, fazer rival l 
do de Janeiro o d'Agosto, e andar a vêr 
sem descançar se realmente o primtfro é o 
melhor amor •.• Nao te vás! E sb duvida-
res de mim, pela tagarellice, pela g~ia.. K 
lice, pela despreoccupaçao perpetua · \ 
~ue me íaz, miseravel ou rica, n'utna ~~ -....:;fJ 
ceia de carapaus, ou n'uma ·qft:.1 .,,..," 

ceia com champagne, rir da 
mesma maneira, vae ali 
aos Jeronymos e "ê n1um 
tumulo s6 Vasco da Ga­
ma e Luiz de Camões, 
sen te que quem guarda 
a suprema energia e a 
arte suprema n!lo C$­
quecc o seu passado e e 
sem prc a força latente e 
o temperamento lecepti .. 
vo capaz de comprehen· 

~ 7 der, louvar e criar adi-
vina b~llei::a. 

E de repente eu vi que es .. 
.... tava havia quin:te dias nos 

btaços da seductora e que até 
á porta do Suisso ou na Ha­
vancza, ao sahir de S. Cados 
ou ao entr;..r no D. Arnelia, 
discutia gravemente os artigos 
de fuodo e sabia de có r todas 
as complicações rotativas dos par­
tidos políticos! Adeus Paris, Met:a 
das delicias terrestres! Febrilmeote 
fiz as malas e abaJej como quf'm 
foge para a victoriosa Porto. Se 
n:lo era passivei deixar Jogo o 
amado. pelo menos de Lisboa eu 

1.1j 



fugia, e df1·oi~. um pou­
co encorado, tomaria o 
comboio na PampilhC!~a. 
tmfim caminho de Pa· 
ris ..• lfas cinco diH de­
pois voltei, cinco dias 
depois sallei no Rocio 
como se volta ao seio 
amado, cinco dias depois 

Que podcro-o '._). 
xico de ptcc-a<..v um 
Lisl>oa I Que filtro 
estranho not n1inis­
tra essa e reatura de­
lidosa, que btm se 
comprchcnde ter si­

do inventada pela subtil 
odys.sea para perder to­
das as tro\·aA rnoracs e 
o ('()flteitÓ do proprio 
Paris"? Para o brazileirn, 
esta cidade que o indi .. 

gtna classifica mal, é a Se­
dun;ao, é a Seducç:to pur mil 
nad.t5 vagos e indelinivcitt, é 
a. >icducçào pelo carinho dos 
homen~, pela c;raç.a auavc da~ 
mulheres, pelos aspectos mui .. 
liplc.~ que lem~ram aspecto• 
nossos, pela Tradiç2.o, pcto 
•oni5o gra ... ·e 
-lo passado, 

vim de nov" afun­
dar. . . 

por c,sa immensa e ala­
cre sen~ualidade toda do 
ceu e da terra fecunda, 
que prende em pleno io· 
veroo, no esqueleto das 
arvore11 como as folhas 
sonot'as e a8 tli"ires can. 
taotes das oh:tias, osbaa· 
dos dos pardacs, o chil· 
reio perpetuo 
dos passaros de 

Lisboa, e'"ª plumo­
sa C$troinice do ar 1 

~sa garotice do es­
paço, bençilo da na­
tureza sobre l.\1boa, 
Princeza do Tejo e 
da Scducção cnr de 
oiro e rôr d'azul. 

E por i~so. ha um mez. 
ó cariocas, Paris, a MÇ 
ca das vcpnías, de cer­
to n!\o t"1ptra o s•d·ex· 
press cm que cu vou; por 
isso, 6-U\ivcmcnte demóro no 
tepiclo illvcrno da cidade Ti· 
tania; por isso cada dia cada 
vez mais eu !Ili nto para sem­
pre n' alma a perturbadora 
delicia de ,entir Lisboa ... 

<111/lh M' t""A...,l.\CHO, ('A.U"J-.!J 
a ("(1111•1·.IA I< OI·, 11~':\;0I 11(1 1 


